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Novo Hamburgo - Até 
onde você seria capaz de ir 
para conquistar ascensão 
social? É essa a pergunta 
que guia “Baixa Socieda-
de”, comédia que celebra os 
50 anos de carreira de Luiz 
Fernando Guimarães, e que 
terá única apresentação no 
dia 13 de agosto, às 20h, no 
Teatro Feevale. 

Na trama, Otávio (Luiz 
Fernando Guimarães) é um 
homem movido pela ambi-
ção e pelo desejo de reco-
nhecimento, dinheiro e sta-
tus. Entre mentiras e planos 
mirabolantes, ele transfor-
ma o cotidiano da família 
em uma tentativa perma-
nente de escapar das limi-
tações impostas pela rea-
lidade. Ao lado do filho, 
Otavinho (Paulo Mathias 
Jr), o patriarca cria situa-
ções absurdas e cômicas 
para sustentar uma ima-
gem de sucesso que, aos 
poucos, revela suas fragili-
dades, contradições e frus-
trações. “É um personagem 
muito humano, que tem seu 
lado ruim e seu lado bom, 
assim como todo mundo. 
Muita gente vai se identifi-
car”, diz Luiz Fernando Gui-
marães.

Para o diretor Pedro Nes-
chling, a força do texto está 

Espetáculo mistura piano, 
IA e memória da enchente

Canoas- Uma das cida-
des mais atingidas pela en-
chente que devastou o Rio 
Grande do Sul em 2024, 
Canoas recebe neste sába-
do (8), às 19 horas, a estreia 
do espetáculo “O poder das 
águas: Memórias do ama-
nhã”, no Teatro do Sesc.

Gratuita, a apresenta-
ção propõe uma experiên-
cia imersiva que combina 
piano clássico ao vivo, pro-
jeções audiovisuais criadas 
por inteligência artificial e 
uma narrativa construída a 
partir das memórias da tra-
gédia e da reconstrução. Ao 
integrar música, imagem 
e tecnologia, o espetáculo 
convida o público a mergu-
lhar em uma jornada sen-
sorial que ressignifica um 
dos momentos mais mar-
cantes da história recente 
do Estado.

A idealizadora do pro-
jeto é a pianista Karin Salz 
Engel Lenzi, que transfor-
mou dois anos de memó-

Karin Salz Engel Lenzi

DIVULGAÇÃO

Baixa Sociedade, 
com Luiz Fernando 
Guimarães, dia 13
Pautado no desejo de ascensão social, espetáculo 
terá apresentação única, no Teatro Feevale

Serviço

O quê: Baixa 
Sociedade

Data: 13 de agosto – 
Quinta-feira

Horário: 20h
Local:  Teatro Feevale 

(Universidade Feevale, 
RS-239, 2755 - Campus 
II, Novo Hamburgo)

Ingressos: A partir de 
R$ 67,20

Como comprar:   
https://www.blueticket.
com.br/evento/41291

Classificação 
indicativa: 14 anos

Duração da peça: 70 
minutos

Ator celebra seus 50 anos de carreira e protagoniza a peça

PAULA TONELOTTO

Nova presidente da ARI visita Grupo Sinos
Novo Hamburgo - A no-

va presidente da Associa-
ção Riograndense de Im-
prensa (ARI), jornalista 
Cláudia Coutinho, visitou 
a sede do Grupo Sinos, em 
Novo Hamburgo, na tar-
de desta quinta-feira (6). 
Ela estava acompanhada 
do jornalista João Ávila, 
diretor do departamento 
universitário da ARI, e foi 
recebida pelo CEO da em-
presa, Fernando Gusmão.

Cláudia Coutinho as-
sumiu a presidência no 
início de julho deste ano 
e tem mandato até 2029. 
Com trajetória na impren-
sa, comunicação corpora-
tiva e marketing esporti-
vo, ela é a primeira mulher 

na permanência dos temas 
abordados por Juca de Oli-
veira: “Apesar de ser uma 
peça escrita nos anos 1970, 
a história ainda conversa 
muito com o Brasil de ho-
je, pois fala sobre a vontade 
de ascensão social, custe o 
que custar, e sobre o famoso 
jeitinho brasileiro, que não 
mudou em nada dos anos 
1970 para cá”, revela. En-
tre encontros inesperados, 
conflitos familiares e rela-
ções atravessadas por inte-
resses e aparências, Baixa 
Sociedade, constrói um re-
trato ácido e bem-humora-
do sobre o desejo de perten-
cimento e os mecanismos 
sociais que moldam com-
portamentos.

ria coletiva em um repertó-
rio inteiramente dedicado à 
água. O espetáculo nasceu 
do impacto pessoal que a 
tragédia causou em Karin.

“Seria importante criar 
algo que resgatasse es-
sa memória e, ao mesmo 
tempo, permitisse ressig-
nificá-la. Queria que pu-
déssemos olhar para tudo 
isso por meio da arte, lem-
brar das pessoas que vive-
ram e homenagear quem 
estendeu a mão para aju-
dar”, conta a pianista.

Para construir essa nar-
rativa, Karin escolheu um 
repertório que atravessa 
quatro séculos da música 
erudita e tem a água co-
mo fio condutor. Obras de 
Claude Debussy, Erik Satie, 
Frédéric Chopin, Ludwig 
van Beethoven e Maurice 
Ravel aparecem ao longo 
do concerto em composi-
ções que evocam rios, chu-
va, mares e movimentos da 
natureza.

Cláudia 
Coutinho e 
Fernando 
Gusmão

a presidir a ARI, entidade 
que completa 91 anos em 
dezembro.

Cláudia Coutinho desta-
ca que dará continuidade 
ao trabalho realizado na 
gestão do ex-presidente, o 
jornalista José Nunes, mas 

sempre buscando moder-
nizar a atuação da asso-
ciação. Entre as metas es-
tão a aproximação da ARI 
dos profissionais e veícu-
los do interior do Estado 
e também do público aca-
dêmico.

As projeções audiovi-
suais, assinadas por Rafael 
Jukoski com apoio de inte-
ligência artificial, dialogam 
em tempo real com a inter-
pretação ao piano e com a 
direção artística de Néstor 
Monasterio. Música, ima-
gens e iluminação cons-
troem um ambiente senso-
rial que envolve o público e 
transforma o concerto em 
uma experiência imersiva.

Leia mais em 
abcmais.com.

br/cultura


